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	Conselho Municipal de Saúde de Uberaba

Livro de Atas das Reuniões de 2019




Ata da trigésima sexta reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde gestão 2016-2020. 
 Aos três dias do mês de abril de dois mil e dezenove ás dezoito horas e trinta minutos, realizou-se na sede da Secretaria Municipal de Saúde de Uberaba, situada na Avenida Guilherme Ferreira nº 1539, ​a ​Trigésima Sexta Reunião Ordinária do ​Conselho  ​​Municipal de ​saúde da gestão dois mil e dezesseis – dois mil e vinte. Conselheiros presentes: Sérgio Henrique Marçal, Elaine teles Vilela Teodoro, Josias Soares de Freitas Junior, Andreza Cristina Machado, Maria Cristina Strama, Sandra Mara Vieira, Liliane Aparecida Moura Silva, Maurício Ferreira, Marieta de Magalhães Barbalho, José Eustáquio de Oliveira, Janete Maurilia de Almeida, Erondines de Souza Lima, Franscinando Gomes da Silva Vieira, Joaquina de Fátima Mendonça, Benedito Liberaltino, Temóteo de Sousa, Genilda de Almeida Brito, Ouvintes Presentes: Cristiane Pereira  Fernandes , Daniela batista Araujo, Mariana Araujo Guapo, Roberta Borela Borges, Sheron Helen da Silva Pimentas, Judete Silva Nunes, Ângelo Guilherme Borges, Iraci José de Sousa Neto,Taynara Silva Oliveira, João Vitor Pereira, Gabriela Gomes, Luis Gustavo Rimoli;  (1).   Verificação de quorum;(2). Leitura da pauta para apreciação pauta com pedido inserção aprovada; (3). Apresentação de outros assuntos para apreciação; (4). Aprovação da ata da Décima Quarta (14/08/2017), vigésima Sétima (14/11/2018) reunião extraordinária do Conselho Municipal de Saúde, Trigésima Primeira (07/11/2018), Trigésima Segunda (05/12/2018) Reunião Ordinária; (5). Leitura e apreciação de requerimentos; (6). Informes da Mesa Diretora; (7). Apresentação de questionamentos referentes ao demonstrativo financeiro do mês de Janeiro e Fevereiro; (8). Apresentação para aprovação do Relatório Anual de Gestão (RAG – 2017). Maurício realizou a abertura da reunião coma leitura da pauta e agradeceu a todos os presentes por termos quórum para deliberação. Deu seguimento a leitura da pauta que também foi aprovada e passou a palavra a Conselheira Marieta.  Marieta disse que foram realizadas seis (06) reuniões de trabalho nas seguintes datas: 06/08/2018, 13/08/2018, 20/08/2018, 27/08/2018, 03/09/2018 e 10/09/2018; onde estiveram presentes os Conselheiros (as), representantes das Câmaras Técnicas: Maria José de Oliveira Cunha Freitas, Segmento dos Usuários, Janete Maurília de Almeida, Segmento dos Usuários, Mauricio Ferreira, Segmento dos Trabalhadores, Marieta de Magalhães Barbalho, Segmento dos Trabalhadores, Genilda de Almeida Brito Segmento dos Usuários, Benedito Liberaltino Segmento dos Usuários, Temóteo Souza Segmento Dos Usuários, Liliane Aparecida de Moura Sousa e Silva Segmento dos Trabalhadores, e Simone Alves da Mata Ramos, Diretora Técnica da Diretoria Executiva de Planejamento em Saúde, Vânia Oliveira Rezende Queiroz, Chefe do Departamento Orçamentário, Foi oportunizado à SMS/Uberaba/MG se manifestar por meio de relatórios, presencialmente, por meio de seus técnicos, juntamente com os integrantes desta equipe do Conselho Municipal de Saúde de Uberaba MG - CMS, aos quais rendemos elogios pela colaboração e paciência para com os representantes do Controle Social. Ressaltamos que o processo de Avaliação do RAG/2017 nos proporcionou um grande aprendizado/formação ao avaliar os Programas, Ações e Metas da Secretaria Municipal de Saúde de Uberaba Minas Gerais – SMS/Uberaba MG contidos no Relatório Anual de Gestão 2017.  Marieta agradeceu a presença de todos os presentes. Disse ainda que encaminhou à Secretária Executiva do CMS uma cópia do relatório e este também poderá ser encaminhado por email a todos os interessados. Disse que o orçamento aprovado pelo Conselho Municipal de Saúde para o exercício de 2017, fonte 102 Recursos Próprios, foi de cento quarenta e cinco milhões, trezentos sessenta, noventa quatro mil e duzentos setenta três reais (R$ 145.394.273,00) e foi aprovado na Câmara Municipal de Uberaba. Sua aplicação do percentual perfazia o percentual que deveria ser aplicado  que seria de vinte seis vírgula noventa seis por cento (26,96%). Havia uma expectativa de arrecadar quinhentos trinta nove milhões duzentos setenta oito mil e setecentos reais (R$ 539.278.725,00). A receita realizada pelo município foi de quinhentos treze milhões quinhentos cinquenta nove mil seiscentos setenta nove reais e cinquenta dois centavos (R$ 513.559.679,52). O orçamento aprovado pela Câmara Municipal de Uberaba e o Valor arrecado. De acordo com o RAG 2017, encaminhado pela Secretaria Municipal de Saúde de Uberaba verificamos o seguinte: a) os seguintes valores do Programa 324 – Vigilância em Saúde, foi programado um orçamento de R$ 17.661.985,00, foi pago no período R$ 14.244.703,03 e restou um saldo deste orçamento inicial de R$ 3.417.281,97; b) os seguintes valores do Programa 497 – Atenção Primaria da Saúde, foi programado um orçamento de R$ 65.441.398,00, foi pago no período R$ 46.766.126,75 e restou um saldo deste orçamento inicial de R$ 18.675.271,25; c) os seguintes valores do Programa 498 – Assistência Média e Alta Complexidade Ambulatorial e Hospitalar, foi programado um orçamento de R$ 109.358.556,00, foi pago no período R$ 55.916.059,53 e restou um saldo deste orçamento inicial de R$ 53.442.506,47; d) os seguintes valores do Programa 499 – Assistência Farmacêutica, foi programado um orçamento de R$ 11.471.700,00, foi pago no período R$ 2.154.134,89 e restou um saldo deste orçamento inicial de R$ 9.317.565,11; e) os seguintes valores do Programa 340 - Regulação do Sistema de Saúde - SMS, foi programado um orçamento de R$ 65.391.175,00, foi pago no período R$ Página 52 de 55 58.240.755,15 e restou um saldo deste orçamento inicial de R$ 7.150419,85; f) os seguintes valores do Programa 201 – Gestão Política de Saúde, foi programado um orçamento de R$ 8.600.647,47, foi pago no período R$ 1.069.860,69 e restou um saldo deste orçamento inicial de R$ 7.530.786,77; g) os seguintes valores do Programa 290 – Cidadania e Direitos Humanos, foi programado um orçamento de R$ 2.622.982,46, foi pago no período R$ 0,00 e restou um saldo deste orçamento inicial de R$ 2.622.982,46; Marieta disse que foi devolvido no Exercício de 2017, o valor de trezentos oitenta dois mil trezentos oitenta nove reais e cinquenta centavos, sendo (R$ 382.389,50), sendo que três mil seiscentos sessenta reais e quarenta um centavos (R$ 3.660,41) da esfera Federal e trezentos setenta e nove mil trezentos vinte nove reais e nove centavos (379.329,09) da esfera Estadual. Também que no exercício de 2017 observamos que a grande parte do orçamento foram gastos com Recursos Humanos sem, entretanto surtir resultados expressivos no cumprimento de metas, principalmente de promoção da saúde e prevenção das doenças. Marieta disse que a comissão observou ainda que mesmo sendo gasto alto para pagamento de Recursos Humanos, constatamos falta de profissionais. 6. Destacamos ainda que foi constatada em grande período do ano, a falta de materiais, equipamentos, medicamentos nas Unidades próprias de atenção básica e ambulatorial. No ano de 2017 a grande maioria das Equipes de Estratégia da Saúde da Família - EESF encontravam-se defasadas de profissionais funcionando incompletas, tabelas 14, 14 A e 15 PMAQ-AB; Após analise dos dados apresentados e relatados anteriormente, disseram ter percebido que a metade das metas da Atenção Básica, a grande maioria da Atenção Especializada não foram cumpridas e da mesma forma ocorreram com a Saúde Bucal Básica, CEO e Nutrição – Vigilância Alimentar; Houve um grande desabastecimento de medicamentos e insumos no exercício de 2017, que pode ser confirmado pelo SIOPS, onde que foram aplicados 1,68%, valor de R$ 2.973.747,33 de uma previsão de orçamento de R$ 11.471.700,00; 10. Quanto a Vigilância Ambiental  perceberam que não tem cumprido seu papel, devido à falta de aparelhos e insumos. Sugeririam instrumentalizar imediatamente o setor de Vigilância Ambiental para que o mesmo realize as análises da qualidade da água disponibilizada á população no perímetro urbano e nos bairros rurais e que possam medir o percentual (ppm) de flúor na água, nas estações de tratamento, reservatórios e nas residências (por amostragem); Constataram mais uma vez que a Secretaria Municipal de Saúde está com a atenção focada nas urgências/emergências e procedimentos de média e alta complexidade onde deveria focar na Atenção Básica, que é a sua vocação; O Conselho Municipal de Saúde - CMS não recebeu nenhuma informação sobre os convênios firmados entre a SMS e os Consórcios instalados na região. O CMS reafirma a decisão tomada no ano de 2014 quando decidiu que serviço terceirizado no município somente é aceitável quando é realizado de forma complementar. Portanto não aprovamos contratos firmados entre PMU-SMS e Organizações Sociais e nem OCIPS para gestão de serviços de saúde no município. Diante às constatações neste Relatório, a Relatoria Sugere a NÃO Aprovação do Relatório Anual de Saúde – RAG de 2017 do Município de Uberaba em virtude de terem sidos aprovados os Relatórios de 2012, 2013, 2014, 2015 e 2016 com Ressalvas e percebemos neste atual Relatório que os motivos que levaram àquelas Ressalvas persistem. Maurício disse este foi o relatório feito pela equipe do CMS onde percebeu-se todo o suporte técnico da SMS. Lembrou que para uma análise justa e coesa é preciso se remeter ao período de 2017, uma vez que o RAG é referente ao ano de 2017. Assim, antes que tomarmos uma decisão, vamos ouvir o Secretario de Saúde aqui presente bem como a  Diretoria Executiva a Srª Cristiane  que fará as observações técnicas. Iraci parabenizou Mauricio e o trabalho do conselho que se desdobrou sobre o RAG. Trabalho muito bem feito e lembra que o ano de 2017 foi o ano que assumiu a Secretaria de Saúde.  Pediu que antes de qualquer julgamento precipitado era preciso que voltassem a memória, como estava o Tribunal de Contas  de Minas Gerais durante aquele período. Não podemos como uma forma de punição às gestões anteriores simplesmente prejudicar o município de Uberaba. O Secretário quanto gestor de saúde se colocou a disposição para que juntos possam mudar a situação em que se encontrava o município em 2017. Disse que estariam enfrentando dificuldade financeira e que a não a provação acarretaria maiores perdas e o município ficaria ainda mais prejudicado. Pediu que fossem flexíveis em um cenário de dificuldades. Cristiane disse que a fala do Secretário é a mais pura verdade, o único prejudicado será o município de Uberaba. Cristiane após todas as explicações sugeriu que se aprovem com ressalva. Cistina  reforçou a fala da Cristiane e disse que o mais sensato e equilibrado seria a aprovação com ressalvas uma vez que o Secretário que tem lutado para a melhoria da saúde do município e se compromete a cumprir as metas, merece o voto de confiança se comparado a forma que foram feitos os outros relatórios. O impacto negativo de recursos do município seria muito grande não acredito que seria justo a não aprovação. Joaquina se posicionou com o mesmo entendimento que Cristina e acredita na aprovação com ressalvas. Cristiane explica imagina temos que nadar a favor, sete reunião de trabalho quando começa na avaliação das metas quando colocar fora do orçamento imposto. Embora toda exploração que for feita chegar a aplicar 27% nos insistimos-nos 15%. Parabeniza a organização dos slides  com redução dos estoques Cristiane explicou que o secretario merece esse voto de confiança pela competência e dedicação à saúde. Liliane disse conforme a fala de todos e com sua presença algumas reuniões houve varias resalvas acredita que não deveriam mesmo Temóteo acreditando que os analises foram feitas não perdemos a confiança. Elaine realizou uma retrospectiva e olhando o quanto orçamento de 2017 a data atual apresentamos o trabalho com planejamento apresentamos o trabalho lembrando a situação do Pró-saúde com a coragem secretario nos enfrentamos pediu que reconsiderassem.  Liliane ressaltou excelente trabalho da comissão e também pediu para darem um credito para secretario e toda sua equipe. Maurício após todas as discussões abriu a votação. Genilda e Marieta não aprovam o RAG 2017. A aprovação com ressalvas tiveram os votos de Janete, Benedito, José Eustáquio, Sérgio Henrique, Josias, Andreza, Maria Cristina, Sandra, Liliane Erondines e Joaquina. RAG aprovado com Ressalvas.  Outros assuntos: Liliane disse que não havia da psicóloga no Jardim Triangulo e Sérgio disse que já foi contratado. Erondines disse que a dois anos estão descobertos as equipes do de Saúde da Família no Elza Amuí e  sobrecarregando os médicos. Encerramento: Após todos os assuntos discutidos    ​trigésima sexta  reunião ordinária   do ​ Conselho ​Municipal de ​Saúde​​ gestão dois mil e dezesseis – dois mil e vinte​ foi encerrada  a pauta antes divulgada eu, Luana Alves, lavrei a presente ata, que ​será lida ​e discutidas será submetida a aprovação para então, ​ ​se ​aprovada, ser assinada por todos presentes . Uberaba ​ ​três do mês de março  ​do ano dois mil e dezenove.
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